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TCU recomendou ao governo federal reter dinheiro da manutenção. 
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manutenção do Metrô-DF 

Relatório técnico diz que serviço consome seis vezes mais do que o arrecadado 

valia 

to do 
é 
caro 

para outra auditoria, mais 
aprofundada. Além disso, re-
comendou ao Tribunal de 
Contas do DF que também 

realize uma investiga-
ção. "Trata-se, sem 
dúvida, de um contra-
to extremamente one-
roso frente ao nível de 
atividade atual do 
metrô", diz o relató-
rio. 

Um dos problemas 
apontados pelo documento 
para a baixa demanda é a de-
mora na construção do trecho 
que liga Taguatinga a Ceilân-
dia. De acordo com o relató-
rio, a obra está "praticamen-
te" paralisada em razão da re-
tenção de verbas do GDF. Co- 
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Relatório de auditoria do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) sobre o metrô do Distrito 
Federal revela que a manuten-
ção da obra consome cerca de 
seis vezes mais recursos do que 
o dinheiro arrecadado nas bi-
lheterias. O problema estaria 
principalmente no planeja-
mento do metrô. O projeto bási-
co previa uma demanda de pas-
sageiros maior do que a atual. A 
obra já custou R$ 2,1 bilhões 
aos cofres públicos e beneficia, 
segundo o documento, cerca de 
15 mil pessoas. Os auditores cal-
culam em R$ 142 mil o valor in-
vestido por usuário. 

Esta semana, o relatório mo-
tivou determinação a ser enca-
minhada ao governo do 
Distrito Federal para 
que adote providências 
para diminuir os pre-
juízos. O TCU também 
decidiu ordenar ao go-
verno federal que só li-
bere recursos para a 
execução da obra. Nem 
um centavo deve ser investido 
na manutenção. 

O tribunal enviou ainda có-
pias da auditoria ao Tribunal 
de Contas do DF e ao Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Social (Bndes), um dos in-
vestidores do metrô. E já pre- 

mo o governo federal não libe-
ra recursos para a obra desde 
o ano passado, o investimento 
está a cargo do governo local. 

O documento também in-
dica que não é apenas a bai-
xa demanda que causa os 
prejuízos. "O custo da manu-
tenção sugere problemas no 
planejamento do Metrô-DF, 
pois são realizadas despesas 
agora que só seriam compatí-
veis com cenários que estão 
muito além do verificado 
atualmente", aponta o rela-
tório. 

Segundo a perícia, os cus-
tos de R$ 5 milhões por mês 
para manter o metrô operan-
do poderiam ser menores, 
mesmo com a baixa deman- 

da. "É de se estranhar que a 
Companhia do Metrô do DF 
tenha optado pela contrata-
ção direta de atividades co 
mo manutenção predial com 
o consórcio AIT, uma vez que 
existe abundância de empre-
sas capacitadas em tal servi-
ço no DF", diz o relatório. 

De acordo com os auditores 
do TCU, o contrato teria mais 
chances de estar próximo ao 
preço de mercado se a Compa-
nhia de Metrô realizasse lici-
tação local para o serviço. 

Outro ponto questionado pe-
la auditoria é a aquisição, em 
fevereiro de 2000, de mais oito 
trens no valor de R$ 64 milhões. 
A compra já é investigada pelo 
Tribunal de Contas do DF. 
"Considerando a baixa deman-
da observada atualmente, é de 
se estranhar a preocupação da 
Companhia de Metrô-DF com a 
aquisição de mais trens", apon-
ta o documento. 

Para os auditores, são duas 
as saídas para diminuir os pre-
juízos do metrô. Uma delas é 
concretizar o projeto de inte-
gração entre o metrô e o siste-
ma de ônibus, o que aumenta-
ria consideravelmente a de-
manda. A outra, que está em 
andamento, é a privatização do 
metrô, por meio de concessão 
das linhas à iniciativa privada. 
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